
DESIGN UNB 30 ANOS



DESIGN UNB 30 ANOS



DESIGN UNB 30 ANOS

Virginia Tiradentes (org.)
Brasilia, 2019�



SUMÁRIO

Prefácio
Virginia Tiradentes Souto & Ana Mansur

30 anos do curso de design da UnB: 
um relato pessoal, algumas lembranças e reflexões
Evandro Renato Perotto 

Design Digital
Virgínia Tiradentes Souto & Tiago Barros Pontes e Silva 

Design de Produto
Nayara Moreno de Siqueira & Ana Claudia Maynardes

Design Gráfico
Ana Mansur

PROJETOS 

7

8

13

15

17

19

Reitora
Márcia Abrahão Moura

Vice-Reitor
Enrique Huelva

Diretora do Instituto de Artes
Fatima Aparecida dos Santos

Vice-diretora do Instituto de Artes
Nivalda Assunção de Araujo

DEPARTAMENTO DE DESIGN
Chefe de departamento
Virgínia Tiradentes Souto

Vice-chefe de departamento
Ana Mansur de Oliveira

Coordenadora de curso
Nayara Moreno de Siqueira

Coordenadora da pós-graduação
Daniela Fávaro Garrossini

Docentes
Ana Cláudia Maynardes 
Ana Mansur de Oliveira
André Maya Monteiro
Daniela Fávaro Garrossini 
Evandro Renato Perotto
Fátima Aparecida dos Santos
Geórgia Maria de Castro Santos
Gabriel Lyra Chaves
Marc Pierre Olivier Berdet 
Marisa Cobbe Maass 
Nayara Moreno de Siqueira
Rogério José Camara
Shirley Gomes Queiroz
Symone Rodrigues Jardim
Tiago Barros Pontes e Silva
Virgínia Tiradentes Souto

Administrativo
Angelica Naomi Matsunaga
José Ribamar Abreu da Cunha
Patrícia Carlos dos Santos
Pollyana Costa Saraiva
Rodrigo Araujo de Souza
Silvana F. G. dos Santos

G197c � Design UnB 30 anos / organizadora: Virginia Tiradentes 
Brasília: UnB, 2019.  
 
 
64 p.: 20 x 22,5 cm 
 
ISBN  978-85-5325-084-7 
1. Design. 2. Educação. I. Título 
 
CDU 869.0 (81) 
 
 
Catalogação na publicação: Iza Antunes Araujo CRB1/079 



7

Já são 30 anos do curso de graduação em De-
sign da Universidade de Brasília. Muita história, 
muitos projetos, muita pesquisa, muitos egres-
sos, muita dedicação. Importante celebrar tantas 
conquistas. Este catálogo apresenta uma peque-
na mostra do que foi produzido pelos alunos nos 
trabalhos de conclusão de curso ao longo desse 
período. São apresentados 42 projetos dos mais 
de 1000 alunos formados. Uma pequena mostra 
da riqueza de um trabalho intenso, que vem sen-
do desenvolvido por professores e alunos empe-
nhados em apresentar soluções para diversos 
tipos de problemas e oportunidades, com ênfase 
em criatividade e inovação.  Sempre buscando o 
desenvolvimento do campo do Design voltado à 
pesquisa científica e à promoção do desenvolvi-
mento social.

A curadoria dos trabalhos foi feita pelos profes-
sores do curso, coordenada pela comissão de or-
ganização do evento Design UnB: 30 anos. Além 
dos projetos, o catálogo conta com um texto his-
tórico sobre o curso de Design, escrito

pelo professor Evandro Perotto, e textos sobre 
três áreas do curso: design digital, de Virgínia Ti-
radentes e Tiago Barros; design de produto, de 
Nayara Moreno e Ana Cláudia Maynardes; e de-
sign gráfico, de Ana Mansur. 

A excelência do curso de design pode ser de-

monstrada aqui por esta pequena seleção, assim 
como por várias iniciativas e projetos desenvolvi-
dos por membros do departamento de Design da 
UnB, publicados no site do departamento: design.
unb.br. 

Esperamos que apreciem!

Prefácio
Virginia Tiradentes Souto & Ana Mansur
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Quando ingressei no corpo docente do curso, no 
início da década de 90, ainda como professor 
substituto, não poderia sequer imaginar tudo pelo 
que passaria. E creio que vários dos meus cole-
gas devem ter experimentado igual sensação.

Com a criação do Instituto de Artes, no final de 
1988, foram reunidos três departamentos: Músi-
ca (MUS), Artes Cênicas (CEN) e Artes Visuais 
(VIS). O primeiro já existia, vinculado ao Instituto 
de Comunicação e Expressão, mas os outros dois 
foram criados a partir do antigo departamen-
to de Desenho, que fazia parte da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo. Nosso curso, à época 
chamado de Desenho Industrial, foi criado nes-
se mesmo momento e era um dos cursos ofere-
cidos pelo departamento de Artes Visuais, com a 
primeira turma ingressando no início de 1989. A 
ideia de criar o primeiro curso de design no Cen-
tro-Oeste era um desejo antigo de alguns profes-
sores, dentre eles, Athos Bulcão, Sebastião Char-
les Mayer, Hugo Mund Júnior e Orlando Luiz de 
Souza Fragoso Costa, que também havia sido um 
dos criadores da ESDI.

O curso iniciou suas atividades com a habilita-
ção de Programação Visual, utilizando a infraes-
trutura que havia então, com disciplinas já exis-
tentes e com os professores que já integravam o 
quadro do novo departamento de Artes Visuais. 

A habilitação de Projeto de Produto iniciou suas 
atividades dois anos depois. Assim, com o passar 
dos semestres, novas disciplinas foram abertas 
e, nos anos seguintes, realizamos alguns pou-
cos concursos para a formação do quadro per-
manente de docentes específicos para o curso. 
Esses primeiros anos coincidiram com um perío-
do de grandes restrições para a abertura de con-
cursos públicos para docentes, o que nos levou a 
manter as disciplinas principalmente com o su-
porte de professores substitutos, o que limitava o 
tempo de docência a dois anos, praticamente in-
viabilizando pesquisa e extensão.

O contexto geral do design no Brasil, à épo-
ca da criação do nosso curso, era bastante li-
mitador. Eram poucos cursos – cerca de 20 – e 
estavam concentrados nos estados mais indus-
trializados. O ensino formal do design no Brasil 
aconteceu a partir do final da década de 50. As 
poucas escolas que foram sendo criadas forma-
vam um número pequeno de profissionais e, alia-
do a isso, a cultura do design dentro das indús-
trias e meios gráficos era ainda tímida e isolada. 
O reflexo disso é que muitos dos designers que 
atuavam no mercado profissional eram de for-
mados em outras áreas ou autodidatas. Também 
havia o fato de não haver cursos de pós-gradua-
ção em design que formassem pesquisadores e 

30 anos do curso de design da UnB: 
um relato pessoal, algumas lembranças e reflexões
Evandro Renato Perotto

professores. Esse contexto afetava diretamente 
todos os cursos de design e, de modo muito gra-
ve, o início do nosso.

Desde o início do curso ocorreu tanta coisa. 
Como sempre fomos poucos professores e fun-
cionários, o esforço foi grande. Ao escrever este 
texto, fui lembrando o que passamos, o que fize-
mos, o que sonhamos, o que já conseguimos, o 
que ainda não conseguimos. Não dá para cons-
truir uma linha do tempo, pois muitas coisas 
ocorriam em paralelo, se superpunham. Vou ten-
tar recapitular os fatos mais relevantes, sem me 
preocupar em estabelecer uma cronologia preci-
sa. Dos atuais professores, alguns participaram 
de boa parte disso. Outros participaram como 
alunos e, mais tarde, como professores. Outros, 
que chegaram mais tarde, participam desse mo-
mento de amadurecimento do curso de gradua-
ção, consolidação da pós-graduação e, em diver-
sos aspectos, no enriquecimento de experiências.

De 1989 até 2019 foi mesmo muita coisa. Nos 
primeiros anos tivemos grandes dificuldades não 
só para conseguir vagas de docentes para o cur-
so, mas também para encontrar professores para 
disciplinas. Com algumas turmas formadas, per-
cebemos a necessidade de fazer a primeira refor-
ma curricular e, como éramos poucos, mesmo os 
substitutos trabalharam para a estruturação des-

se atual currículo que, claro, vem tendo ajustes 
com o tempo. Houve também reunião de esforços 
para organizar documentação e solicitar ao MEC 
o reconhecimento do curso. Desde o início temos 
sido persistentes para obter e disputar novas va-
gas para ampliação do corpo docente e, apesar 
de todos os nossos esforços e resultados, hoje 
somos o segundo menor departamento da UnB, 
com apenas 15 docentes. Conseguimos, no iní-
cio de 2005, nos tornarmos o Departamento de 
Desenho Industrial (DIN) e com isso ganhamos 
muito mais autonomia administrativa e acadêmi-
ca para nos desenvolvermos institucionalmente e 
resolvermos nossos problemas.

Os cursos e departamentos mais novos na-
turalmente enfrentam dificuldades para encon-
trar e adequar espaço físico para suas atividades 
administrativas e acadêmicas e conosco não foi 
diferente. Durante os primeiros 20 anos do cur-
so, a falta de condições de infraestrutura apro-
priadas restringiu a criação e expansão de la-
boratórios, pesquisas e extensão. Essa situação 
de quase absoluta restrição de espaço físico nos 
motivou a postular, desde há 20 anos, a criação 
de um prédio próprio e adequado às atividades 
acadêmicas de design. Esse prédio, com proje-
to de arquitetura dos professores Matheus Go-
rovitz e Marisa Maass, está há alguns anos na 
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listagem de obras a serem realizadas pela UnB 
e aguarda oportunidade orçamentária e técnica 
de construção. Essas coisas levam tempo e por 
isso o “prédio do design” acabou conquistando a 
fama irônica de ser uma lenda. Desde 2012 esta-
mos funcionando no prédio do ICC. Não são con-
dições ideais, pois ainda temos dificuldades, mas 
já não mais tão restritivas quanto antes.

Logo nos primeiros anos da década de 2000 in-
vestimos esforços para a titulação dos professo-
res do quadro permanente. Éramos quase todos 
apenas graduados e tivemos apoio de várias ges-
tões da Reitoria em autorizar as licenças dos pro-
fessores e a contratação de substitutos. O curso 
funcionou por vários anos com quase metade de 
substitutos. Também durante esse período, todos 
os concursos para preenchimento das novas va-
gas obtidas eram para professores já com douto-
rado. O resultado desse esforço é que chegamos, 
em 2015, com o corpo docente do curso compos-
to de 13 doutores e 1 mestre. Isso, obviamente, vi-
sava nos capacitarmos e criarmos as condições 
para a criação do programa de pós-graduação 
em design, iniciado em 2013, e para o desenvol-
vimento de diversas linhas e grupos de pesqui-
sa nos últimos anos. Naturalmente, esse aumen-
to da qualificação do corpo docente também teve 
impacto para melhoria do ensino de graduação.

Em relação à ampliação do corpo de técnicos 
administrativos de suporte, quando nos torna-
mos departamento, em 2005, contávamos ape-
nas com um servidor do quadro permanente e 
dois estagiários. Aos poucos, obtivemos mais va-
gas e hoje temos suporte administrativo bastante 
adequado, contando com 5 técnicos compromis-
sados com o trabalho, e o resultado disso é que 
somos considerados, por diversos setores da Uni-
versidade, de modo informal, como um departa-
mento altamente eficiente.

Percebo que nesses 30 anos tivemos três mo-
mentos ou estágios amplos. O primeiro, de 1989 
até 2005, isto é, da criação do curso até a cria-
ção do departamento, se caracterizou pela im-
plantação do curso, adequações curriculares, e 
constituição do corpo docente. O segundo, de 
2005 até 2013, da criação do departamento até a 
criação do programa de pós-graduação e a aber-
tura do mestrado em design. Nesse período foi 
quando fizemos um grande esforço para a am-
pliação e titulação dos docentes do curso, além 
da consolidação institucional do DIN, mais tarde 
renomeado Departamento de Design. Por fim, no 
terceiro momento, de 2013 até hoje, observamos 
nosso amadurecimento institucional, conquis-
tando boa reputação mediante excelentes resul-
tados em diversos aspectos acadêmicos e admi-

nistrativos, além de avanços na consolidação de 
pesquisas e do programa de pós-graduação.

Hoje, passados 30 anos desde a criação do 
nosso curso, o contexto profissional e acadêmico 
de design mudou muito no Brasil, particularmen-
te no Distrito Federal. Lembro que eram raros 
os profissionais de design, mesmo os oriundos 
de outras áreas. Havia muito desconhecimento 
por parte das empresas e órgãos públicos sobre 
o design e as vantagens de contratação de de-
signers. Eram poucas as vagas específicas para 
estagiários em design. Lembro-me da estranhe-
za de muitos quando houve o primeiro concurso 
público para designer no DF, e que com o pas-
sar dos anos se tornou recorrente a abertura de 
vagas na estrutura de instituições públicas e na 
crescente procura de designers por empresas 
privadas. É com satisfação que observo como se 
expandiu a cultura do design na região.

Sei que tivemos alguma coisa a ver com essa 
expansão do mercado profissional e a difusão da 
cultura e potencial econômico e social do design. 
Mas houve mais gente que ajudou nisso. Desde 
a criação do curso, foram mais de mil profissio-
nais formados e que continuam, a maior parte, 
atuando com design no Brasil e no exterior. Mui-
tos ganharam prêmios. Muitos se pós-gradua-
ram. Muitos hoje são professores. Os indicadores 

acadêmicos e as avaliações do nosso curso têm 
sido cada vez mais elevados, e isso é muito bom. 
Porém, nada é mais gratificante, como professor, 
do que saber que, de algum modo, contribuímos 
para a formação de alguém, que ajudamos na 
sua preparação para o pleno exercício profissio-
nal. E cada um de nós ajudou, cada um com um 
pedacinho. E o aluno costurou, e colou. E foi viver.

Se no início as nossas demandas de trabalho 
eram enormes, pois havia tudo por fazer para es-
tabelecer um curso pouco conhecido num am-
biente resistente, interna e externamente, hoje a 
tarefa não parece menor diante de um contexto 
de complexidade tecnológica, econômica e cul-
tural. É estimulante, e desafiador, pensar não 
somente na instrução, mas na formação desse 
profissional que precisa perceber, compreender 
e responder, por meio do design, a essa comple-
xidade. Reconheço que, de fato, muito já foi feito, 
mas tenho consciência de que nunca o trabalho 
estará terminado. Observamos que nessas três 
décadas o ensino de graduação na UnB avan-
çou bastante e se mostra consistente. A exten-
são, que por diversas formas vem acompanhando 
a evolução do curso, atualmente se mostra como 
um enorme espaço de possibilidades para a defi-
nitiva integração e consolidação da cultura do de-
sign junto aos setores de produção de bens e ser-
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viços e à sociedade em geral. Isso vai de encontro 
a uma nova proposta da própria UnB, que no mo-
mento se organiza para a inserção curricular das 
atividades de extensão em todos os seus cursos.

Sempre foi muito trabalho. Nem sempre foi fá-
cil… aliás, raramente o foi. Mas isso nos fortale-
ceu e nos uniu. Professores, alunos e funcionários 
sempre foram muito parceiros nessa nossa his-
tória. Enfrentamos muitas adversidades e algu-
mas vezes, reconheço, batia o desânimo. Então, 
o tempo passava, e continuávamos trabalhando, 
cada um do seu jeito, com o que podia, e fomos 
construindo, e nos afirmando, e o curso foi acon-
tecendo, os alunos se formando, e o departamen-
to se consolidando, e a pós-graduação começou... 
Muitos professores, muitos alunos, muitos funcio-
nários contribuíram, de diversos modos para que 
isso tudo fosse alcançado. O trabalho está con-
cluído? Claro que não! Ainda há muito por fazer, 
há muito a avançar. Sempre haverá. Assim devem 
ser os cursos. Assim devem ser as pessoas.

E qual será o nosso futuro? Não há como sa-
bermos. Mas uma coisa é certa, ele se constrói 
todos os dias, nas salas de aula, nos laborató-
rios, nos corredores, nas orientações, nas pes-
quisas, nos eventos. Não tem um ponto de che-
gada, é sempre olhar mais à frente. Um novo 
currículo, uma nova disciplina, um novo curso, 

um outro evento, uma nova pesquisa, uma nova 
parceria, um novo eu, um novo você, um novo 
nós. É disso que o futuro é feito. São tijolinhos de 
sonhos que são cimentados com o idealismo de 
fazermos deste curso, desse departamento, um 
nascedouro de profissionais e pesquisadores que 
acreditam que o design pode mudar o mundo, 
que pode ajudar a pensar, propor e participar de 
soluções e sistemas para uma humanidade e um 
ambiente melhores. Sonho é o que nos moveu 
até agora. E sonho é o que vai nos manter vivos e 
fazer nossos olhos brilharem por muito tempo.

Escrever este texto me fez repensar muitas 
coisas que vivi, das que vivemos. Foi bom relem-
brar dos muitos que fizeram parte dessa histó-
ria, daqueles que chegaram até aqui e dos mais 
novos que continuarão a construir essa história. 
Eu, de minha parte, só tenho a agradecer pela 
oportunidade e pela felicidade de ter feito parte 
dessa história. Gratidão a todos os professores, 
alunos e funcionários, que já passaram ou que 
ainda estão no curso, pela riqueza de nossa con-
vivência, por passarmos essa experiência juntos, 
por termos sonhado juntos. Tenho orgulho de to-
dos nós. E que eu sempre faça por merecer essa 
oportunidade.

Design Digital
Virgínia Tiradentes Souto & Tiago Barros Pontes e Silva

O curso de design da UnB começou em 1989, 
quando os computadores estavam começan-
do a fazer parte da vida, do trabalho e do estudo 
dos professores e alunos do curso. Foi uma fase 
marcada pela transição da mídia analógica para 
a digital. Os alunos ainda aprendiam a fazer ar-
tes finais totalmente manuais, utilizando letraset, 
régua e compasso; e montar as artes separadas 
para a impressão via fotolito e chapas de offset. 
Entretanto, havia a possibilidade de fazer a arte 
final no computador, agilizando o trabalho. Em 
disciplinas como Materiais e Processos Gráficos 
e Análise Gráfica este processo de transforma-
ção tecnológica transpareceu de forma clara e os 
alunos ao longo dos anos puderam acompanhar 
a transformação dos processos e das gráficas do 
Distrito Federal e no mundo.

Além do uso do computador, os alunos foram 
incentivados a pensar em projetos digitais volta-
dos às tecnologias emergentes. Jogos, softwa-
res, e animação surgiram como projetos. Discipli-
nas como Fundamentos da Linguagem Visual e 
Introdução à Multimídia requeriam aos alunos um 
pensar digital, uma nova abordagem de aprendi-
zado e de interação com a tecnologia digital. 

Ao longo dos anos e a influência da Internet 
na nossa vida cotidiana, um novo olhar digital foi 
estudado e criado por meio de projetos dinâmi-

cos e inovadores. As tecnologias digitais torna-
ram-se parte importante da vida dos cidadãos, 
estando presentes em vários serviços essenciais, 
como saúde, educação, mídia e transporte. Web-
sites, sistemas educacionais e governamentais, 
além de softwares, jogos, projetos experimentais 
ganharam forma e espaço no curso. Assim, o en-
sino do design digital tornou-se parte importante 
do curso e foi incorporado às habilidades e com-
petências desenvolvidas pelos alunos.

Com o surgimento dos smarphones, a manei-
ra como nos relacionamos foi transformada mais 
uma vez. A velocidade da comunicação e a mo-
bilidade ressignificaram o consumo de diversos 
serviços, como alimentação, transporte, serviços 
bancários, assim como o entretenimento, no con-
sumo de músicas, vídeos e livros. O surgimento 
das redes sociais e a facilidade de produção de 
conteúdos renovou o olhar de alunos e professo-
res para algumas atividades acadêmicas, incor-
porando as novas possibilidades em práticas pe-
dagógicas e também como prática projetual. O 
planejamento de aplicativos, serviços e do rela-
cionamento mediado pelos artefatos tecnológi-
cos originou disciplinas, como o Design de Inte-
ração e a Introdução às Mídias Digitais.

A educação em design pode contribuir para o 
desenvolvimento de tecnologias, bem como para 
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uma melhor compreensão das necessidades, 
oportunidades e também dos problemas que as 
tecnologias podem oferecer. Os designers digi-
tais desempenham papel fundamental na cons-
trução de tecnologias inovadoras, úteis, desejá-
veis e acessíveis. As habilidades dos designers 
digitais estão fundamentadas no potencial de 
criar sistemas focados na compreensão do usu-
ário, em suas experiências, necessidades, limi-
tações, cultura e sociedade. Sempre com olhar 
analítico e crítico em relação ao potencial e aos 
problemas que as tecnologias digitais podem tra-
zer para os indivíduos e a sociedade.

A recente revolução tecnológica deve mudar 
ainda mais a maneira como vivemos e trabalha-
mos, e os designers devem estar atentos e cons-
cientes das mudanças no comportamento, nas 
necessidades e no estilo de vida das pessoas e 
da sociedade em geral. O conhecimento de tec-
nologias e suas mudanças ajudam os designers 
a contribuir para essa revolução. Abordagens, 
metodologias e ferramentas usadas para criar 
sistemas de interação humano-computador são 
discutidas durante o desenvolvimento dos proje-
tos. Pesquisa, análise, experimentação, observa-
ção, empatia, interação são instrumentos usados 
no curso, essenciais para que os designers en-
tendam e contribuam para projetos digitais dinâ-

micos, criativos e inovadores.
A integração e a sobreposição com outras áre-

as do conhecimento são essenciais para o de-
senvolvimento das competências dos designers 
digitais. Tanto a conexão com áreas mais rela-
cionadas ao design digital, como computação, 
artes, comunicação, ciência da informação, psi-
cologia, como várias outras áreas do conhe-
cimento, como antropologia, ecologia e admi-
nistração, são fundamentais para os designers 
expandirem seus conhecimentos e possibilidades 
de criação de sistemas que façam a diferença na 
vida das pessoas e da sociedade. Colaboração, 
comunicação e trabalho em equipe são funda-
mentais na criação de sistemas digitais desen-
volvidos por equipe multidisciplinar.

Com esse olhar sempre aberto para as pos-
sibilidades e necessidades, o curso de Design 
da UnB incentiva os alunos a refletir sobre como 
suas perspectivas, atitudes e projetos podem in-
fluenciar ou colaborar com a transformação da 
tecnologia e o bem-estar da comunidade. Assim, 
o curso UnB Design acredita que, com uma pos-
tura ética e desafiadora, buscando o novo com 
propósito e responsabilidade social, os designers 
podem e devem contribuir com projetos que me-
lhoram a vida das pessoas e da sociedade.

O Projeto de Produto é uma das especializações 
do Design, em que novos projetos são elabora-
dos ou redesenhados os já existentes. Da pes-
quisa ao detalhamento, passando por concepção 
e desenvolvimento, este ramo do Design aciona 
diferentes áreas do conhecimento e ferramen-
tas metodológicas para solucionar problemas ou 
propor novos sentidos a questões oriundas de 
necessidades e expectativas da vida cotidiana, 
em seus aspectos materiais. 

Internacionalmente conhecido como Indus-
trial Design, é uma atividade comumente ligada 
à produção industrial por questões históricas. No 
Brasil, é frequentemente definido como Design 
de Produto ou Projeto de Produto. 

A competência do Design de Produto, atu-
almente, é considerada muito mais ampla que 
aquela inicialmente ligada à indústria. Ao consi-
derar o ser humano, suas atividades e expecta-
tivas da vida cotidiana como centro do proces-
so, o Design de Produto, por definição, tem como 
incumbência desenvolver projetos de artefatos 
tridimensionais, ou seja, aquilo que têm relação 
material com o corpo e com o espaço. Mais do 
que desenvolver produtos ou objetos, cabe ao 
designer de produto propor processos estraté-
gicos de solução de problemas que estimulem a 
inovação, impulsionem a atividade econômica e 

busquem a qualidade de vida por meio de produ-
tos, sistemas, serviços e experiências, observan-
do de modo acurado e constante os impactos so-
cioculturais, ambientais e econômicos. 

O Design de Produto é uma atividade profissio-
nal transdisciplinar em essência, pois para aten-
der demandas ou solucionar questões reais da 
vida cotidiana é imprescindível acionar conteú-
dos de diversas áreas do conhecimento para a 
geração de possíveis soluções. 

A formação em Design de Produto observa e 
requer um conjunto de habilidades que são po-
tencializadas no decorrer do Curso de Design na 
UnB. Prima-se pela capacidade de contextualizar 
e relacionar situações, fatos e objetos, por meio 
de um olhar mais cuidadoso e detalhista. Objeti-
vidade é uma habilidade necessária para que o 
designer seja capaz de elaborar conceitos e so-
luções eficientes. Configurar e conformar artefa-
tos requer a capacidade de expressar e traduzir 
questões da realidade abstrata para a concreta e 
vice-versa. O raciocínio espacial é uma habilida-
de importante no sentido de possibilitar a cons-
trução e manipulação de formas bi e tridimen-
sionais a partir de informações verbais (textos) e 
não-verbais (figuras e objetos). Enfim, destaca-
-se a criatividade, que impulsiona a criação em 
projeto, propriamente dita. É a habilidade que 

Design de Produto 
Nayara Moreno de Siqueira & Ana Claudia Maynardes
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move a capacidade de propor, reelaborar e flexi-
bilizar aplicações e soluções originais, com base 
em condicionantes socioculturais, ambientais e 
econômicos, para atender situações das mais di-
versas. 

A habilitação em Projeto de Produto foi inseri-
da, em 1990, no Curso de Design da UnB, à épo-
ca ainda denominado Desenho Industrial. Des-
de então, foram formados diversos designers de 
produto que atuam efetivamente na área. Mó-
veis, equipamentos hospitalares, equipamentos 
eletrônicos, vestuário, acessórios de moda, servi-
ços para os setores privado e público, pesquisa e 
desenvolvimento de tecnologia e inovação, en-
sino, entre outros, são alguns dos tipos de resul-
tado de atuação do design que foram orientados 
como conclusão de curso e que podem ser en-
contrados no Distrito Federal e no Brasil. 

O Curso de Design voltado para Projeto de 
Produto na UnB é composto por disciplinas obri-
gatórias e optativas que privilegiam a formação 
em projeto, cujo aspecto transdisciplinar é asse-
gurado com a oferta de disciplinas de outros de-
partamentos, como os da Engenharia Mecânica, 
Física, Comunicação, Psicologia, Artes Visuais, 
Direito, entre outros. 

São propostas, também, atividades no âmbi-
to da extensão e da pesquisa. Para dar suporte a 

estes tipos de atividade, que extrapolam o ensino 
em sala de aula, o curso conta, atualmente, com 
alguns laboratórios que possibilitam o desenvol-
vimento de projeto e pesquisa nas áreas de mo-
biliário, joias, encadernação artesanal, moda e 
prototipagem digital/impressão 3D. 

Uma vez que o Departamento de Design dis-
põe de graduação e pós-graduação, procura-se 
fazer a integração entre estes dois níveis de for-
mação, por meio do desenvolvimento de ativida-
des que reúnem professores, estudantes, técni-
cos administrativos e membros da comunidade 
em geral, com o intuito de potencializar a tríade 
base do percurso acadêmico: ensino, pesquisa e 
extensão. O Design de Produto tem o potencial 
de agregar diversas áreas do conhecimento, den-
tro e fora da universidade e, em decorrência dis-
so, parcerias entre departamentos e com institui-
ções fora da UnB são comumente realizadas, por 
meio de pesquisa e projetos desenvolvidos para 
a comunidade. 

Existe constante esforço por parte dos envol-
vidos na formação em Design de Produto da UnB 
em experienciar e proporcionar reflexão e ação 
sobre questões da vida cotidiana em um mundo 
de significativa complexidade, bem como poten-
cializar habilidades projetivas para atuação pro-
fissional consciente.

Design Gráfico
Ana Mansur

Design Gráfico trata do desenvolvimento de pro-
jetos estético-formais que articulam tanto texto 
quanto imagens, sua forma deve ser fruto da in-
vestigação de diversos fatores transdisciplinares. 
As peças gráficas resultantes desse processo 
têm como objetivo comunicar para além da for-
ma: operar uma ação relevante no mundo – por 
meio da materialização de reflexões conceituais.

O projetista gráfico confere forma a um objeti-
vo de comunicação por meio de técnica, estrutu-
ra e pensamento. As possibilidades de articular 
textos e imagens são infinitas, cabendo ao de-
signer gráfico emprestar-lhes categoria, ao con-
jugar aspectos de funcionalidade e expressão. A 
triagem cuidadosa das possibilidades linguísti-
cas e tecnológicas capacita o designer a estabe-
lecer parâmetros formais e conceituais, cuja as-
sociação delicada têm potencial para conceber 
projetos gráficos que designem com relevância 
seu respectivo plano de ação. 

A natureza mediadora da profissão constrói 
junto às superfícies gráficas – independentemen-
te do suporte ao qual pertençam – uma ampla 
gama de significados, que lhes confere intenção 
e identidade.  Ao articular forma e conceito, o 
designer gráfico não pode prescindir de estraté-
gias consistentes de criatividade. A natureza da 
profissão situa o projetista não como um execu-

tor superficial, mas um especialista em conduzir 
criativamente um trajeto repleto de camadas de 
pensamento. 

A metodologia de trabalho desse profissional 
incorpora outras áreas do conhecimento, o que 
faz com que a atividade produza interfaces cuja 
intenção possa ser demonstrada com clareza. A 
abordagem transdisciplinar integra desde teoria 
da arte até filosofia, passando por psicologia e 
comunicação, entre outras. Dessa forma, proje-
ta-se objetos gráficos com potencial para operar 
de fato ações relevantes junto à comunidade. 

Ao longo destes trinta anos do curso de Design 
na UnB, o mundo passou por diversas mudan-
ças, mas a complexidade do processo de projetar 
se mantém a mesma. No curso, o aluno entra em 
contato com disciplinas que o instrumentalizam 
para essa travessia, adquirindo conhecimentos 
que, articulados entre si, proporcionam uma for-
mação ampla e integrada. Apesar de a revolução 
tecnológica ter produzido novas ferramentas, o 
estudante é sempre convocado a compreender o 
processo de maneira holística, empregando além 
das habilidades técnicas a capacidade reflexiva, 
que deve se ajustar ao contexto de cada projeto. 
Neste livro, compartilhamos trabalhos variados 
de conclusão de curso, todos atestando a rique-
za de nosso ambiente acadêmico.
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PROJETOS
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Desenvolvimento de um sistema de glifos para identificação  
dos instrumentos das orquestras sinfônicas
Miriam Vargas
Luís Cláudio Portugal do Nascimento (Orient.)
1995

Piloto: mapa da oferta cultural do plano piloto
Virgínia Tiradentes
Luís Cláudio Portugal do Nascimento (Orient.)
1995



22 23

Projeto Gráfico de Coleção de Relógios
Janaina Ferreira
Marisa Maass (Orient.)
2000

Maestro: uma tipografia para composição de textos.
Rafael Dietzsch
Virgínia Tiradentes Souto
2002

Maestro é uma fonte para composição de textos, desenvolvida na disciplina 

Projeto de Diplomação, no curso de Desenho Industrial, da Universidade de 

Brasília, em 2002. Este projeto foi batizado em homenagem aos grandes ma-

estros e compositores brasileiros: Ary Barroso, Tom Jobim, Hermeto Pascoal, 

Villa-Lobos, Radamés Gnattali, Moacir Santos, Pixinguinha, Severino Araújo e 

tantos outros que fizeram de nossa música uma arte maior. Mestres que en-

tenderam e renovaram o universo sonoro brasileiro.

Quero homenagear o meu amigo e falar da minha saudade. ¶ Meu amigo 

Radamés é coisa melhor que tem. É um dia de sol na floresta, é a graça de que-

rer bem. ¶ Radamés é água alta, é fonte que nunca seca. ¶ É cachoeira de amor, 

é chorão, ¶ Rei da peteca. ¶ Deu sem saber que dava e deu muito mais que ti-

nha. ¶ Multiplicaram-se os pães, multiplicou-se a sardinha. ¶ O Radar é con-

certista, compositor, ¶ Pianista, orquestrador, maestrão. ¶ E mais que tudo é 

amigo, navega junto contigo, ¶ É constante doação. ¶ Ajudou a todo mundo e 

mais ajudou a mim. ¶ Alô Radamés, te ligo. ¶ Aqui fala o Tom Jobim. ¶ Vamos 

tomar um chope, ¶ Te apanho na mesma esquina, ¶ Já comprei o amendoim. ¶ 

Cinco anos de saudade. Tom Jobim, dedicado ao maestro Radamés Gnattali (Jornal O Globo. 27.01.1993)
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Vídeo-clipe realizado por meio de técnicas de stop-motion
Roberta Brack, Tiago Barros
Geórgia Castro, Suzete Venturelli (Orient.)
2003

LIMPEZA S.A. – Conceitos e técnicas em animação
Aleixo Leite , Bruno Rojas, Emerson Rodrigues
Marisa Maass (Orient.)
2003
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Pluriverso
Maíra Mendes Galvão
Marisa Maass (Orient.)
2004

ID. Uma Identidade Visual para Idevaldo
André Gonzales Martins
Marisa Maass (Orient.)
2006
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Objetos de Aprendizagem
Adriano de Oliveira Santos Ayub, Daniel Siqueira Carvalho, Ítalo Hauer Teixeira
Virgínia Tiradentes, Tiago Barros (Orient.)
2006

Desenvolvimento de Painel Central de Mostradores  
para Veículo Automotivo
Samuel Borges Barbosa
Tiago Barros (Orient.)
2007
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Desenho de tipo para textos baseado na vida e obra de Guimarães Rosa
Renato Rojas
Virgínia Tiradentes (Orient.)
2007

Notas sobre tipografia e línguas indígenas do Brasil
Kollontai Cossich Diniz
Virgínia Tiradentes (Orient.)
2007
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Publicação infográfica sobre aquecimento global
Cássio Sales Costa
Virgínia Tiradentes (Orient.)
2007

Coleção de calçados especiais para diabéticos 
Marina Borges Francischetti 
Nayara Moreno (Orient.)
2007
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Desenvolvimento de animação interativa para campanha  
do Exército Brasileiro
André Luís De Tunes Nunes
Tiago Barros (Orient.)
2008

QUERIDO CAMPO CERRADO
Victor Ferreira Irigonhê
Luiz Fernando Las-Casas (Orient.)
2009
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Coleção contos no ponto
Luisa Vieira
Virgínia Tiradentes (Orient.)
2009

Piratas à Vista: Infográficos sobre pirataria marítima
Olavo Henrique Cunha Maciel
Vitor Guerra (Orient.) 
2010
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Embalagem de vitamina light para consumo  
pós-atividades físicas 
Rebeca Gliosci Tocantins
Evandro Renato Perotto (Orient.)
2010

Desenvolvimento de superfícies com madeiras baseando-se em teorias 
de geometrização, padronização e modularização
Thiago Lucas dos Santos
Fatima Aparecida dos Santos (Orient.)
2011
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Baralho Caipira
Pedro Machado
Rafael Dietzsch (Orient.)
2011

[entre] preencha o espaço
Thaís Erre, Laura Dusi
Nayara Moreno (Orient.)
2011
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Design pra quê? Um manifesto teórico e visual acerca do papel  
e responsabilidade do designer gráfico em sociedade
Henrique Eira
Fatima Santos (Orient.)
2011

¿encontraria? uma versão do livro Rayuela
Thais Erre Felix 
Rogério Camara (Orient.)
2011
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Linha de mobiliário desenvolvido a partir do descarte de madeiras
Thiago Lucas dos Santos
Nayara Moreno de Siqueira (Orient.)
2011

LIVROIMAGEM: Desenvolvimento de livros de textualidade híbrida
Luísa Malheiros Borges
Rogério Camara (Orient.)
2012
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Áreas de Riscos: a cidade em jogo
Isabella Brandalise
Nayara Moreno & Tiago Barros (Orient.)
2013

MOBEE e MAPEIA DF: mobilidade urbana em registro Tecnologias móveis, 
design e dados abertos como soluções urbanas Brasília
Claudia Schirmbeck Peixoto
Rogério Camara (Orient.)
2013
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Escala elo caos: implementação do projeto e ampliação da discussão
Ana Cecília L. Schettino
Rogério Camara (Orient.)
2015

Padronização visual em Franchising - Rede Tomatzo
Marcus Vinícios de Oliveira Santos
Virgínia Tiradentes (Orient.)
2015



5150

Narrativas Interativas
Catharina da Silva Nazareth Baltar, Lígia Midori Takafuji
Tiago Barros (Orient.)
2015

Circuito: jogo de realidade alternada para o desenvolvimento  
humano e exploração de localidades
Raianne Rodrigues de Faria
Tiago Barros (Orient.)
2016
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QUAKE
Pedro Ruperto Mallosto das Chagas
Symone Jardim (Orient.)
2016

Cabula Sans
Felipe Vasques Tavira, Vitor Ferreira
Rogério Camara, Rafael Dietzsch (Orient.)
2016
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Revista Cobra
Suzana Maria Abreu e Silva
Rogério Camara (Orient.)
2016

Tipografia tátil para deficientes visuais
Luciana Eller Cruz
Virgínia Tiradentes (Orient.)
2017
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FÁBULA
Gabriela Lyrio Assreuy
Symone Jardim (Orient.)
2017

Design, Inovação E Estratégias Naturais: Aplicações de Princípios 
Biomiméticos e Biofílicos em Projetos Criativos 
Alice Araujo Marques de Sá
Fatima Santos, Nayara Moreno (Orient.)
2018
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O objeto na perspectiva do design consciente:  
projetando um acessório de transporte de objetos
Nathalia Delgado Gomes
Nayara Moreno de Siqueira (Orient.)
2018

AUTOFÁGICO COLETIVO
Luiz Jales Bartholo Oliveira 
André Maya Monteiro (Orient.)
2018
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Possíveis caminhos por entre bolhas: fragmentos  
de Zaratustra para o Brasil hoje
Jamile Maeda e Silva
Ana Mansur de Oliveira (Orient.)
2019

Pomar Solidário
Giovanna Viana Mundstock Freitas 
Nayara Moreno de Siqueira (Orient.)
2019
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SATTI: um aplicativo gamificado para criação do hábito de meditar
Maria Luísa de Carvalho Cascelli de Azevedo
Virginia Tiradentes (Orient.)
2019
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